
  

   

  

   Dentista Soares 

Clinica aencaria — Dente> artificio's 

Ortodôncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
O 
mena ic ee eee e vem e 

Conhinuldado govermaliva 
Com a recente remodelação do Govêr- 

no, substituiram-se alguns titulares, ex 

tinguiram-se dois ministérios, reiinindo- 

-08 num só, e aumentou-se o número de 

Sub-Secretários de Estado. 
ho primeiro facto não se pode con- 

oluir que se tivesse interrompido a ne- 

cessária continuidade governativa, mas 

antes que novas personalidades, alias 

dos melhores valores do magistério Uni- 

versitário, vão prosseguir a obra reali- 

zada pelos seus antecessores. Nêsse sen- 

tido fizeram as suas declarações, subli- 

nhando a preocupação da continuidade. 
De resto, tal continuílade é assegura- 

da pela orientação superior do Chefe 

do Govêrno, 
A extinção dos ministérios da Agri- 

cultura e do Comércio e a criação, su- 

bstituindo-os, do: Ministério da Econo- 

mia, constitue, outro aspecto novo da 

remodelação. 
Trata se de medida muito mais signi- 

ficativa do que de simples concentração 

de serviços; submete se tóda a vida evo: 

nóúica do país a uma orientação única 
conjugam-se as actividades agrícolas, 

industriais e comerciais; intensificar-se-à 
a produção económica nacional, 

Num. período como a actual, em que, 

por virtude da guerra, a concorrência 

da mercadoria estrangeira é muito in- 

ferior à dos períodos normais, a inten- 

sificação metódica e criteriosa da pro- 

dução corresponde bem aos mais altos 

interesses da nação. 
Aumentou-se, também, O número de 

Sub Secretários de Estado e investiram- 

-se néles nomes novos. 

Até nêste particular s> verifica algu 
ma coisa de diferente e de melhor. 

Efectivamente, os novos Sub Secretá- 

rios têm prestado já serviços na admi 

nistração do país, onde revelaram qua- 

lidades' apreciáveis de equilíbrio, bom 

senso, zêlo e vontade de servir. Colo 

cados agora em mais altas funções, com- 

pletam o seu adestramento para posi- 

ções de comando na administração pú- 

blica. 4 
E' um processo que ainda não fóra 

adoptado entre nós, mas que é o único 

suficiente para preparar os futuros di- 

rigentes do Estado. 
Desta forma, a vida política portu- 

guesa aperfeiçoa-se de ano para ano, 

acentuando-se cada vez mais os benefi- 
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Coronel Gaspar Serreira | 
Vai assumir o comando do regimen- 

to de Infantaria 10, aqui aquartela- 

do, o nosso velho amigo coronel Gas- 

par Inácio Ferreira, um dos oficiais 

mais distintos da guarnição de Avei- 

ro, onde tem feito quási tôda a sua 

carreira militar, 

O Democrata felicita-o vivamente 

até pela honra que isso dá à cidade 

aonde vive desde criança. 
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Melhoramentos citadinos 
Além dontros projectados, consta- 

«nos que a Câmara se esforça por dar 

breve início ao alargamento da ponte 

que actualmente fica na direcção dos 

Arcos, e cujo eixo, de futuro, está in- 

dicado que seja a Praça Dr, Joaquim 

de Melo Freitas. Se assim fôr, deve 

Aveiro regosijar-se com a obra visto 

ser da maior importância para a via- 

ção urbana e concorrer assás para 

dar ao local outru aspecto mais har- 

mónico cem as exigências da vida 

actual, 

Aguardemos, pois. 

———— gm 

Elogio do moliceiro 

Como era de esperar, teve as hon- 

ras da semana, o artigo do nosso 

ilustre colaborador e amigo, dr. Al- 

berto Souto e que o Democrata pu 

blicou no número anterior, 

Apraz-nos registar com satisfação 

mais êste sucesso jornalístico, que 

tanto nos desvanece. 

-— > 4- 0-8 ee 

  

A safra do sal 

Pode considerar-se por terminada 

êste ano, indo começar a cobertura 

dos montes que ficam nas eiras,   cios de continiiidade governativa. A produção foi avantajada. 

  
  

Um católico 
A propósito do recente falecimento 

do médico dos hospitais de Lisboa, 

dr, Weiss de Oliveira, teve o sr. Joa- 

quim Leitão ensejo de escreverínum 

jornal do Pórto, com o titulo da epi- 

grafe, que êsse cavalheiro, quando 

governador civil do nosso distrito, em 

Dezembro de 1910 e por espaço— 

apenas! — de três semanas, renuncia- 

ra o cargo simplesmente por à Sua 

estrutura moral se ter 
oposto a que as turbas 

assassinassem O grande pan- 

ftetário, o que não é verdade. 

O sr. dr, Weiss de Oliveira saiu de 

Aveiro tão sómente por se haver man- 

comunado cim os adversários do re- 

gimen, protegendo o Centro Nacional 

Democrático, que aí fundaram, e de- 

vido a um artigo inserto no Democra- 

ta no qual era posta a descoberto a 

sua função e simultâneamente a es- 

tranha atitude do delegado do Govêr- 

no perante aqueles que aqui o colo- 

caram, Mais nada, sr. Joaquim Lei- 

tão, mais nada-—garantimo-lo—por 

ser essa a expressão da verdade. 

Depois, que escrupulos eram êsses 

do sr. Weiss se mo reinado do 

desventuroso Mel. o sr. 

D. Carlos E. chegou apro- 

curar um cumplice para 

matarem João franco e 

o mei? 
Positivamente o sr. Joaquim Leitão 

tanto quiz elevar o falecido católico 

que o enterrou ainda mais com o pa- 

negirico que lhe faz. 

Nós não sabiamos do caso, Mas 

como o sr, Joaquitn Leitão afirma ter 

dêle conhecimento pelo amigo conver- 

tido e o trouxe à público, concluímos 

que bem andou o sr dr, Weiss de 

Oliveira em passar-se para a monar- 

quia visto a Republica só ter lucrado 

com a ausência do perigoso elemento 

das suas fileiras. 

— tapa 

Navids bacalhoeiros 

Vêm de regresso já da sua campa- 

nha anual nos bancos da Terra Nova 

e Greélandia os nossos lugres, parte 

dos quais não tardarão a aparecer à 

vista da barra, 

Resta que esta lhes dê entrada 

com o seu carregamento e êste seja 

compensador para as emprezas a que 

pertencem. 

  esp Qui  — 

Haja moralidade! 

Prossegue, nas praias, a repressão 

contra o nudismo, tendo, duma mar 

neira geral, as banhistas acatado, sem 

reservas, as disposições especiais no 

sentido de se acabar, de vez, com a 

ignóbil pouca vergonha. 

Tem de ser assim, 
2 PME = +.   ASA ap cntarão 

IMPRENSA 
Ocidente 

O n.º 29 desta revista mensal, que 

sai em Lisboa sob a direcção dos srs. 

Manuel Murias e Alvaro Pinto, apre- 

senta-se com variadíssima colaboração, 

quer em prosa quer em verso, à ver- 

dadeira altura dos louros conquista- 

dos, 

Deve satisfazer plenamente o seu 

público. 
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EXPOSIÇÃO ETNOGRÁFICA 

Na capital do norte está-se prepar 

rando uma Exposição Etnográfica do 

Douro Litoral, que deve abrir, no Pa- 

lácio, em 15 do corrente. 

E' mais uma interessante iniciativa, 

digna de aplauso, com que se encer- 

ram as comemorações centenárias na 

cidade do Póôrto. 

  

O TEMPO 
Ora graças que veio a chuva ante- 

ontem para abater o pó e alegrar um 

pouco os vinhateiros, se bem que 

igualmente lucrem com ela as terras 

destinadas à sementeira dos nabos; 

Excelente, 

“ Embelezamento 

Transerevemos do Ecos de 

Cacia : 

Depois de se referir ao bom gôsto 

que alastra pelo pais de florir as 

varandas e frontarias dos prédios, o 

nosso colega O Democrata faz um 

apêlo aos habitantes de Aveirô para 

que essa ornamentação seja mais in- 

tensificada. 

Concordamos. E' uma ideia simpá- 

tica para alindar mais a cidade do 

poético Vonga e da Ria maravilhosa. 

E, até, se essa ideia fôsse posta em 

prática nos arrabaldes, como seria 

alegre e cheia-de graça a nossa fregue- 

sia, com os prédios e muros floridos, 

a encantar os turistas que todos os 

dias por aqui passam ! 

U bom gósto, o embelelezamento, 

ainda não chegou ao seio do nosso 

povo... 
Que pena! 

Mas há-de chegar, descan- 

ce. Porque as coisas enca- 

minham-se para isso. 

PARÁ ONDE IRIA O ARROZ? 
E". difícil encontrar-se à venda nos 

estabelecimentos da cidade e circun- 

visinhanças um grão de arroz ! 

Para onde iria ? 

Que fenómeno é Este? 
As donas de casa andam aflitas... 

gp 

Festas e romarias 
Realiza-se hoje, ámonhã e depois a 

festa à Senhora das Febres, que se ve- 
nera na sua capelinha do bairro pisce- 
tório. sendo abrilhantada; por duas ban- 
das de música— Amisade e José Estêvão, 

Haverá logo arraial noturno, quei 
mandosse vistoso fogo de artifício. 

Também está à porta a tradicional 
romaria da Senhora das Dóres de Ver 
demilho, que todos os aros atrái à 
quinta da ilustre família Tavares Le- 
bre milhares de forasteiros. 

Esta realiza-se em 14 15 e 16 do 

corrente, fazendo parte do programa 
feéricas iluminações a electricidade, fogo 
de artifício, conf:ccionado pelos afama 
dos pirotécnicos José António de Cas- 
tro & Irmão, de Viana do Castelo, que 
apresentarão, de novo, o Combate Na- 
val, actualisado, e um número de gran- 
de efeito--O Luar artificial: 

Nada menos de cinco j/azas estão con- 
tratados para na noite do próximo sá 
bado animarem o árraisl. São êles Os 
Periis, do Troviscal; Os Luciferes, da 
Mamarrosa; Os Meiros, de Covões; Os 
Aguias, de Tlhavo, e Os Pupagaios, de 
8. Bernardo, 

Também ali se deve apresentar uma 
orquestra de lihavo, que gentilmente se 
ofereceu para abrilhantar a festa. 

Haverá combóios a preços reduzidos 
e carreiras de-camionetes entre esta ci- 
dade e Verdemilho. 

* 
* * 

A propósito, transcrevemos da cor- 
respondência de Viana do Castelo in 
serta no Jornal de Noticias, de quinta- 
-feira: 

«Os afamados pirotecnicos vianenses 
José António de Castro & Irmão, aten» 
dendo ao êxito que sempre têm alcan- 
cado nas imponentes festas da Senhora 
das Dóres de Verdemilho, em Aveiro, 
foram convidados «a queimarem os seus 
brilhaptes fogos na romaria que ali se 
realiza nos dias 14, 15 e 16 do cor- 

rente. 

Quem quizer passar algumas horas 
agradáveis, gozando um belo panorama 
e deliciár-se na contemplação de paisa- 
gens que jamais esquecem, vá até Ver- 
demilho, entre na quinta da Senhora 
das Dores, prepricdade do sr. major 
adtónio Lebre, onde se faz à romaria, 
e verá como o tempo passa celere sem 
se pensar em preocupações. Ali, a vida 
é outra. 

Uns dias fora desta labuta quotidia- 
na, a que, por obrigação, estamos agar- 
rados, não deviam fazer mal.» 

gm — 

Portugal bstá sia moda 
Portugal está na moda. 
O Jornal Português, que se publica 

em Oakland, Estados Unidos, põe devi- 

damente em relévo o grande interêsse 

que nêsse país se está testemunhando 
por Portugal. Depois de frizar que 
«povos, de políticas absolutamente di- 
ferentes, ao falar do Chefe do Govêrno 
português, têm o ar de dizer: quem 

mo-lo dera cá para nos arrumar à casa 

com honestidade, paz es « economia, o 

Pornal Português cita a conferência ha 

pouco realizada na, América do Norte 

por Brother Leo, em que êste aprecia 

largamente a obra de Salazir, terminan- 

do. por afirmar que, néste momento, 

apenas havia no mundo dois países cal» 

mos, prósperos e felizes: Portugal e os 

Estados Unidos. 
Mas o mais importante é que esta 

simpatia não é restrita a um grupo de 

intelectuais. Pelo contrário: tornou se 

de tal maneira geral, que os comercian- 

tes americanos exploram êsse interêsse 

lançando no mercado mil e uma coi- 

sas... à portuguesa. Assim, nas sec- 

ções de utilidades do Tribune r:comen- 

da-se o bacalhau à portuguesa, o atroz 

à portugueza, os doces à portuguesa, o 

peixe a-sado com moôlho à portuguesa 

e; mais adiante, chapéus à portuguesa, 

lenços à portuguesa, ete, O tacto dos 

comerciantes, sobretudo na América do 

Norte, raramente se engana. Se Portu- 

gal aparece ligado às gravatas e aos 

chapéus dos americanos, é poaque lhes 
entrou de há muito no coração, 

A GUERRA 
Atingiu o primeiro ano de duração 

e continua, como os folhetins. 

E' que vão há meio da inteligência 

suplantar a teimosia, 
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Congresso Beirão 

Reune pela 7.º vez êste ano, em 

Vizeu, inaugurando-se as sessões no 

Avenida Teatro de amanhã a oito dias. 

Não sabemos quem irá representar 

Aveiro,   1 ps ES VISITA! O PARQUE DA CIDADE 

  
  

   

      

TELEFO 

SAL AÇ) 
CABELEIREIRO      NE 242 

CRAVO 
DE SENHORAS 

“Nau Portugal, 
No lugar próprio, junto da Exposi- 

ção do Mundo Português, em Lishoa, 

é hoje inaugurado pelo sr. Presidente 

da Rêpública o magestoso barco, 

construído nos estaleiros da Gafanha, 

e que vai encerrar no seu bôjo, para 

ser admirada pelos visitantes, uma 

riquíssima colecção de moedas e uma 

artística baixela de prata com mais 

de mil peças trabalhadas na forte 

maneira antiga, 

E! mais um motivo da maior atra- 

cção ao grandioso certamen português. 

= am g-0-1= 

Borboletas 

Segundo os diários, a capital de 

Espanha — Madrid — foi tltimamente 

invadida por núvens de mariposas, 

que chegaram a dar que fazer às do- 

nas de casa... 

Calculamos o trabalho que haviam 

    de ter para as enxotar.. - 

  

ANO 33. : 
Sábado, 7 de S 

  

VISADO PELA CENSURA 

etembro de 1940 
N.º 1645 

  
  

Gerá verdade ? 

Transmitem de Roma que o conhe- 

cido sismologista italiano Rafael Ben- 

dandi anunciara que na segunda 

quinzena dêste mês se registarão tem- 

pestades magnéticas de tal violência 

que inleriomperão as comunicações 

telegráficas e telefónicas em todo o 

mundo, Acrescentou ainda que serão 

vistas fantásticas auroras boreais e 

alguns tremores de terra, sem impor- 

tancia, se farão, também, sentir. 

Se tal acontecer, como ficará tris- 

temente assinalado o ano da graça 

de 1940! 

  

À VOLTA... 

Começou a 9.º volta, em bicicleta, 

a Portugal, que é seguida, com inte- 

resse, pela mocidade desportista. 

A camisola amarela tem sido ves- 

tida e despida por vários concerren- 

tes da prande competição velocipédi- 

ca, não se podendo, porém, fazer ain- 

da vaticínios ácêrca de quem virá a 

ser o vencedor. 

Muito para lamentar os furos do 

Faísca, 
e erre ee 

O DENSCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

Marquês de Pombal-AVEIRO 

    

Efemérides 
    

7 de Setembro 

1891-—Dá entrada na Penitenciária 

de Lisboa o vencido da revolução de 

31 de Janeirs, Alfredo Manuel Salo- 

mé, cabo da Guarda Fiscal do Porto, 

1900 Sai o 1.º número de O “ais, 

em substituição de A Pátria, de Fran- 

ça Borges. 
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Roubo de açúcar 

A Polícia Marítima de Lisboa está 

a contas com um importante furto de 

açucar cometido na Alfandega e cujo 

valor anda à roda de 100 contos. 

Começam agora os amargos 

bõca... 

de 

  

PELO TEATRO 

A companhia de que fazem parte 

Mirita Casimiro e Vasco Santana veio, 

pela segunda vez, a Aveiro, tendo re- 

presentado, na quinta-feira, a revista 

Olaré, quem brinca com algum agra- 

do dos espectadores. 

A casa não chegou a encher-:e. 

DP 

Rua da Granja 

Já aqui falámos nesta artéria, que 

do Largo da Vera-Cruz vai ter à aa 

tiga Rua de S. Roque, 

Ainda não está concluida a-pesar- 

«Je ali terem sido construidos novos 

prédios que lhe dão m gnifico aspe- 

cto, Além disso nota-se muita falta de 

limpeza e, quando o vento sopra, 

a poeira invade as habitações, sujando 

e deteriorando os móveis,-o que se 

torna deveras aborrecido. 

A' Câmara compete remediar êstes 

casos na medida do possível. 

aa 

As andorinhas 

Já nós deixaram, emigrando para 

as regiões onde costumam passar O 

inverdo, as inocentes e meigas ave- 

zinhas, que todos os anos, por meados 

de Fevereiro, nos anunciam a Prima- 

vera e aqui criam, e permanecem du- 

rante seis mêses. 

Há quem tenha tantas saiidades 

delas! 

EM FOCO 

O Diário de Coimbra publicou na 

quarta-feira a notícia dum. caso a quê 

deu o título de — Grandezas e mist- 

rias das instituições de caridade — o 

qual, por não ser único e se estar a 

repetir constantemente, dá bem a 

ideia de certas anomalias existen- 

tes e, como tal, só dignas de censura. 

Nós também temos por tôdas as 

instituições de caridade, pela sua 

obra, pela missão que desempenham, 

a maior simpatia, Mas entendemos 

que essas casas devem pôr de parte 

as pompas, as galas, o fausto, com 

que tanto se dispeade, para acudir ao 

maior número de necessitados. 

O que relata o Diário de Coimbra 

    

Rio Maior, ali chegada para dar en- 

trada nos Hospitais da Universidade 

a-fim-de ser operada urgentemente e 

que não teve qualquer albergue que 

se lhe abrisse durante uma noite, sen- 

do preciso que um particular—alguém 

que não faz rêclame dos seus senti 

mentos caridosos, mas que os pratica 

com mais acêrto e humanidade—a re- 

colhesse por espaço de algumas horas, 

é simplesmente revoltaute, 

Fez bem o Diário de Coimbra em 

trazer a público o dramático episódio, 

que não tem nada de pitoresco, para 

ver se, de futuro, outros lôgros idên-   sôbre a odísstia duma rapariga de|- 

Cartas à uma amiga de ongs 
Setembro, 940 

Minha querida: 

Fez no dia um dêste mês um ano que 
a guerra começou. 

Estou vendo ainda nos cabeçalhos dos 
jornais, em grandes caracteres, essa no- 
tícia horrível que fez tremer o munio, 
chorar os fracos, arripiar os fortes. 
Tam recomeçar, depois de vinte anos 
de paz, os trágicos dias de I9l4 e essa 
idéa era, para Os que néles viveram, mo- 
tivo de recordações amargas e ainda 
mal extintas e, para os que nasceram 
já depois, um acontecimento tão largo 
que as nossas cabeças de vinte anos não 
podiam bem compreender. E tóda esta 
gente nova, rápida no pensar e no agir, 
dizia e afirmava, que a vitória ou a der- 
rota viria depressa—em dias, talvez. 

Afinal, dias foram correndo, sos dias 
sucederam meses e um ano já já vai! 

Vidas sem fim se perderam já neste 
braseiro horrendo que desvasta a Euro 
pay famílias ficaram sem carinhos nem 

    

afectos, lares desmanchados e de luto, 
nações perdidas e a guerra ainda"não 

acabou ! 
Um anó já e num ano só-quantis 

acontecimêntos tremendos ! 
Nós temos assistido, apenas em espi- 

rito, à tôla esta desgraça horrivel. 
Para fazermos uma palidissima idéa 

do que nêste continente em que habita- 
mos se tem passado, nada há mais do que 
umas fotografias que os jornais publi- 
cam e o bem-estar que os refugiados 
sentem quando por aqui passam. 

De resto, a vida corre normalmente 
e o sol, ao brilhar, faz reflectir a ale 
gria, a paz e serenidade dêste torrão 
abençoado. 

Esses estrangeiros, fugidos das suas 
desgraçadas pátrias e que num país 
alheio procuram linitivos para os seis 
sofrimentos e um pouco de paz e calma 
para as suas almas amarguradas, sen 
tem-se confirtados ao chegarem aqui e 
dizem, como o coronel William Sparks, 
que nós temos o único pais habitável da 
Europa. 

Entre essas ondas de refugiados, têm 
vindo as maiores sumidades em todos 
os ramos das ciências e das artes, polí 
ticos de reputação mundial, artistas su- 
blimes que se têm feito ouvir e que só 
de nome conheciamos, 

Deus salve a Europa & afugente para 
bem Jonge esta tempestade que sôbre 
ela cain há já um ano, Que êstes ju 
deus errantes que a guerra de quarenta 

expulsou de suas patrias, possam vol- 
tar, em breve, ao sostégo feliz e acor 
lhedor das suas casas e respirar, de 
novo, o ar vivificante dos seus países. 

Basta de guerra ! 
Um abraço da 

Zêmi 

  

Benemerência 
Mais 5800 nos entregou, esta se- 

maná, uma senhora, destinados aos 

pobres protegidos pelo Democrata. 

Muito reconhecidos. 

  

EXCURSÕES 
Não atingiram, em número, as rea- 

lizadas nos anos anteriores, mas aia- 

da assim Aveiro foi bastante visitada. 

E' que a cidade merece-o, 

  

Notas Mundanas 

Fez dnos, no dia 3, a menina Ma- 

ria Fernanda Génio F, de Lima, filha 

do sr. alferes José Barata Freire de 

Lima; hoje, fazem, a srº D. Maria 

Luisa da Cruz Lima, gentil filha do 

sr. Alvaro da Rosa Lima, 1.º oficial 

do ministério da Marinha, e o sr. 

Manuel Luis da Graça Baptista, 

funcionário dos Serviços Electro 

técnicos dos C. T. T. de Lisboa; 

àmanha, a srº D. Arminda Berta 

Lopes, esposa do sr. dr. Carlos Ro- 

drigues Limas, professor do Liceu de 

Maca; no dia 10, o sr. Pompeu Als 

varenga; e em la sr* D. Maria 

Teresa Tavares da Silva, dilecta filha 

do sr. José Tavares da Silva, e 08 

srs. dr. Jaime Duarte Silva, distinto 

advogado na comarca, e Teotónio de 

Pinho Manica, 2º sargento de Infan- 

taria, actualmente em Nampula (Afri- 

ca Ocidental). 

— Também âmanhã completa o seu 

primeiro aniversário o filho mais novo 

da sr* D. Maria Fernanda de Cas- 

tro Pina e de seu marido o sr. Hen- 

rique Pina e neto do nosso velho 

amigo dr. Joaquim A. de Azevedo e 

Castro, inspector judiciário e todos 

residentes na capital. 

Os nossos parabéns. 

Casamentos 

Na igreja de 8. Gonçalo consqr 

ciou-se, domingo, a tricaninha Joana 

de Oliveira e Silva, filha do falecido 

Francisco de Oliveira e Silva, com o 

sr. Adelino Duarte Cardoso, emprega- 

do na filial da Companhia Industrial 

de Portugal e» Colônias.   Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, à srº D, Cesarina Maia 

Ferreira e o sr. Artur Marques da 

Silva, inspector dos caminhos de fer- 

ro do Vale do Vouga, e pelo noivo, 

sua irmão sr? D. Maria Amália de 

Oliveira Cardoso e o sr. Alberto de 

Oliveira Carvalho, 

Em casa da noiva foi, depois, ser- 

vido um alnôço, durante o qual se 

fizeram brindes pelas felicidades dos 

conjuges a quem foram oferecidas 

diversas prendas. 

Ao novo lar desejamos um futuro 

venturoso. 

—Pelo st. José André da Paula 

Dias, sócio gerente da Fundição Avei- 

rense, foi pedida, há dias, para o sr. 

José de Oliveira, residente em Lou- 

renço Marques (Africa Oriental), a 

simpática tricaninha Maria da Pari- 

ficação Alves dos Santos, filha do sr. 

Elisio Maria dos Santos. 

—Para o sr. Elisio dos Santos, 

empregado na Junta Autónoma da 

Ria e Barra foi também pedida pelo 

sr. eng. Mateus de Lima a mão da 

srº D. Elsa de Matos Oliveira, em- 

pregada nos correios, e filha dos. 

Francisco de Matos Júnior, 

As cerimônias efectuar-se-ão bre- 

vemente. 

Gente nova 

Deu à luz uma menina, na penúl- 

tima sexta-feira, a srº D. Benilde de 

Jesus da Graça e Melo, esposa do sr. 

Telmo da Graça e Melo, empregado 

nos correios em Oliveira de Azemeis. 

Já foi registada, recebendo o nome 

de Cândida Fernanda. 

— Também no último sábado teve 

um menino à sr.” D: Rosária Caldei- 

ra Braz, viuva do sr. Antônio Coelho 

Huet e Silva, há meses falecido. 

Mai e filho encontram-se bem. 

Partidas e Chegadas 

Partiu no quarta-feira para Viseu 

acompanhado de sua estremosa fa- 

milia, o sr. capitão Antônio Rodri: 
gues Morais, que naquela cidade pas- 

sará uma temporada. 

—Com a esposa e filhos retirou 

de novo para S. João da Madeira, 

aonde chefia a Agência da Caixa G. 

de Depósitos, o nosso conterrâneo e 

amigo Raúl Marques de Almeida. 

— Em gôso de licença encontra-se 

em Anadia a passar algumas sema- 

nas o sr. Manuel Luís da Graça   Baptista, funcionário dos Serviços 

    

mica de Aveiro.   ticos possam ser evitados, 

Aveiro, 29 de Agosto de 

Banco Regional de Apeiro 
AVISO 

Leva-se ao conhecimento dos Ex.” Clientes dêste 

Banco e do público, em geral, 

que vai proceder-se no edifício da séde, à Rua Coimbra, 

para alargamento das instalações que se reconhece serem 

já exíguas para o crescente movimento do seu expediente, 

os seus serviços funcionarão, 

Setembro e por todo o tempo que durarem as referidas 

obras, nos baixos da sua propriedade da Rua José Estêvão, 

onde se acha instalada a sua dependência Caixa Econó- 

  

que, por motivo das obras, a 

a partir do próximo dia 9 de 

1940, 

A DIRECÇÃO 

Aniversários '
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RUA res: CAITS NNE PRO 
  

Casa fornecedora de materiais de construção... esses Cimento Portland normal E CI L 
ARTIGOS DA «COMPANHIA PREVIDENTE»: 

  

Pregos Artigos de Pesca: Arílgos de Marceneiro Ariigos de Lavoura: 
Parafusos Ariigos de Carpiníciro Ei a à Ei 
Anilhas É Anzois Artigos de Serralheiro EppAsgacpara Jiganos 
Rebites Lonas Arílgos Náuticos Artigos diversos: 
Arame Cordas Agulhas de 1harear Carvão de forja 

: Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Garvão de chaúltage 
Bisnagas Breu Mapas dos bancos da Noruega e Ferro para cimento 

- Brochas CGarbonil > (Groenlândia n-Ferro em chapa 
Cápsulas para garrafas, Vertedonros Ampulhetas Folha de flandres 
Carda Remos Róguas de cáleulo Chapa zincada 
Chapa-de chumbo Linhas de pesca Bitáculas "Pintas 
Gravo para: fanoeiro Canas de pesca Agulhões tiotores 

Ganchos para cabelo Amostras para peixe Wait lights (fogos para sinais no mar) io ossadas 
Lâminas de: barbear Sedielas : er rasuntantéicida 
Rêdes de arame Chapeus de, oleado Artigos de Incêndio: Compánhia, Geral da Cal o Cimento SEGIL 
Rêde mosqueira Botas de água E Jayme da Costa, Lt. 
Tubos de chumbo Correntes de ferro Extintores, mangueiras Companhia Previdente »     Companhia Geral]   

  

É Óleo de fi 

Electrotécnicos dos C. T. T. de Lis- 
boa e família. 

Praias e termas 

Vindo de Miranda do Douro este- 
ve aqui, com: q esposa, de passagem 

para a Nazareth, o sr, Arlindo de 

Almeida “e Silva,'a quem cumpri- 
mentámos: 7 

— Encontra-se no Furadouro, com 
seu marido” e filhos;'a sr" D; Ester 
de Rezende Godinho; professora. no 

concelho de Oliveira de Azemeis: 

— Regressaram: 
o "sr.. Silvério Amador; das Catdas | 

das' Taipas, o sr. João José Trinda:| 
de e de Caldetos, o sr. Severiano 
Ferreira Neves e tespectivas famiz 

tias, 

               

* Doentes 

A-fim-de fazer um novo tratamen- 

to à garganta, partiu no rápido de 
segunda-feira para a capital o nosso 
presado amigo sr. Jusé Moreira Frei- 

re, a quem desejamos breve restabe- 

lecimento, 
——— Arade — — 

Liceu de José Estêvão 
Exames do 6.º ano 

(2.º ciclo) 

Adolfo Correia Rito, Adriano de Car- 
valho, Alberto Almeida Monteiro, Al- 
berto Lopes de Melo, Alice "Teixeira 
“Dias, “Ana - Balbina «Carvalho, António 
de Almeida, António Máximo (Guima- 
rãis, Carlos Santos Torrão, Diniz Ca- 
goilo da Rocha, Domingos Tavares da 
Conceição, Emilia ' Maria Tavares, Fer- 
nanda Maria. Coimbra, Fernanda «Pires 
Afreixo, Fernando. Pinto, Aguiar, Fer- 
nando M., Ruela, Francisco A. Lima 
Peres, Henri ique Avelar Soares, João 
Carlos da Cunha, João. Marques Pelicas, 
Josó» Luís, O. Horta, José. M. Vieira, 

José M. Filho, Leonor das Anjos Ohi- 
veira, Luis da Costa Ferreira, Luis Fi- 
lipe 4, Reis, Manuel O. da Conceição, 
Maria Arnaldina Guiomar, Maria Dina 
F,. da, Costa, Maria Ivone Sacramento, 
Maria. Martins Garcia, Maria Rodrigues 
“Pereira, Maria da Silva Peixe, Marília 
"Barreto Miranda, Mário Pinho Garcia, 
Noémia A. P. ta Cunha, Orlando da 
Costa Santos, Rita de Freitas Tavares 
e Sérgio Marcos) Lopes, aprovados, 

Jorge Fernandes Monteiro é 
Manuel Coruja, distintos. 

Exames do 7.º 
(3.º ciclo) 

Alvaro P. “Fernandes Jorge, Amílcar 
de Lima Gouveia, António Fernandes 
da Graça, António Máximy G. Henri- 
ques, António da Silva Lemos, Josquim 
Dias A. Gomes, José Luís .H. M. II. 
Azevedo, Manuel Lopes de Seabra, Ma- 
nuel Pio da Maia Ramos, Maria Aurora 
-L. Peres, Maria da Glória Gomes dos 
Anjos, Maria “Luísa M, A, Costa, Maria 
Matilde. R; de Sousa, Maria Palmira do 
Amaral Sampaio, Maria, Ricardina P. 
G, de Sousa e Marilia M. de Almeida 
Costa, adrovados. 

Alice Valente Génio, Manuel Tavares 
de Pinho, Maria Ondina L, Gomes Lei- 
te e Rubens Lopes Lavoura, distintos, 

Paulo 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 8 (às 21,30.) 

ASSIM NASCEU O CINEMA 
Brevemente: 

Mais um filme português 

João Ratão 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Gentral Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X | 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 o 17 h. 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO 

gados de 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

CONSULTAS — Em Aveiro. todos os sábados, 

  

bao 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13º à8-16,80' horas e em Coimbra; todos 08 dias 

na Rua Visconde da Luz8-2.º, das 10,80-horas em-diante: 

Estas consultas estão suspensas desde TO de Agosto 
a 19 de Suntubro, inclusivé 
  

  

Correspondências | Dim ia imita fina 

  

Esgueira, 4 
Consorciou-se “em Podentes, conce- 

lho de Penela, onde é industrial de 
panificação, o nosso conterrâneo Emi- 

lio Rodrigues da Pala com D, Ambro- 
zina Pereira Dias, dali natural. 

Aos recem-casados, que aqui se en- 

contram a passar alguns dias, dese» 

jamos muitas felicidades. 

recolheu à cana o nosso amigo 
sr. Manuel Mateus Farto, a quem 
desejamos completo: retabelecimento, 

— De visita encontram-se entre nós 
Os sts. dr, Júlio Cristo, médico na ca- 
pital, esposa .e filho, e Serafim Gon- 

çalves de Oliveira, industrial de pani- 

ficação na mesma cidade, 

—Ainda não sabemos se se realizam 
êste ano as festas à Senhora do Rosá- 
rio, pois nada consta de positivo, 

q 
= mea o 68 0 uma — 

Necrologia 
Com; 42. anos, finou-se. segunda- 

“feira, Plácida de:Pinho Soares de 
Carvalho; natiral de Vila Cha (Vale 
de Cambra) e há muito aqui residente. 

Era casada com o st, Arménio de 
Carvalho, não deixa descendentese O 
seu cadáver loi sepultado no cêmité- 
rio central, 

-—Com a saúde um pouco abalada, 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOGA E 

Clinica-gera! 

Consultas todos os, dias úteis 

das 9:às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

DENTES 

  

Pedro de Almeida Cn Iros | 

  

  

Vassouraria NirnsE 
Esta casa continúa a impôr-se 

no mercado pela honesti- 
dade com que realiza as 
suas transações e pela 

- qualidade dos artigos que, 
vende—vassouras, escovas 

e piassaba 

E" seu proprietário o conheci- 
do fabricante. Quintino 
Maia Dias que tem desen- 
volvido aquela “indústria 
de forma a adiquitir larga 
clientela, que” prefore “as 
bôas marcas, como está-— 
o Passourária Aveirense: : 

A"venda «nos bons estabele- 
cimentos e no- depósito à: 

AVENIDA BENTO. DE MOURA, .30   AVEIRO 
    

Dr. 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R.-do Arco — AVEIRO 

FELEFRONIE. Nyif 

  

Dias da Costá“Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Borcnças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO, 

20 6 

um   
  

  

Empregado 
Precisa-se habilitado em'con- 

tas correntes e com bôa cali- 
grafia. — Dirigir: carta «a esta 
Redacção com as iniciais 8. V., 
dando referências e indicando 
ordenado. 

Testa & Amadores 
==» 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia | 

Vidraça s 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL . 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Grafonola com móvel 

  

grandes é 12 pequenos, em 
estado de nova, 

“ 

Moto Indian 
“Vende-se, modelo 1986, es- 

tado de nova, sem qualquer 
defeito, ou troca-se por a 

  

  móvel pequeno.: , 

IK 

VENDE-SE com 34 discos | sá 

Padaria € mercearia 
Por motivo de não poder 

estar à testa do negócio; tres- 
passa-se com todos os doeu- 
mentos legais, na Gafanha da 
Encarnação (Hhavo). 

“Pratar na mesma com q seu 

proprietário, Súal Simões Neto 

|cão, Chefe Eristo, correm:s 

  

jau SANTA JOANA 
CAS RE SS O ET ESA Rea 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz | Comarcade Aveiro | 
Ed aa 

Editosde 80 di: as 
* públicação 

Por êste ico primeira se | 

    

US 
uns: autos dt exetn: 

ção. por. custas .e..selos, em 
que--é exequente o Ministério 
Público” etexecútado Claudino 
de Jesus Malias, Casado, 

merciante, das Cabecinhas, 

tetos 

  

por 

  

   
apenso: à Lo de invasbigas 
cão de paternidade” legitima 
que '0' executado moveu con 
tra Marnt de Jesus. Caseira e 
marido, das Cabecinhas. E 
nos mesmos autos correm edi 
tosse: 30, dias a contarada 
segunda ce última-pablicação 

  

   

    

deste: anuncio notifizando M4- 
via des s Caseira e marido | ps 
Jusérdos Santos Malias) lavra- 
dores, das CLabecinhas, Da qua- 

  

lidade de comproprietívios dos 
prédios: =Uma-terralavradia, 
sita no Ribeiro, é am pousio 
sito na Ponte de Vagos, am 
bos da-freguesia de Vagos, e 
varterteno silo! pas: Barrocas 
freguesia da Veta Cruz, daci 
dade de Aveiro, de que Toi 
penhorado oc idizeito e veção 
queo executado tem mique- 
les “prédios: e para no praso 
de três dias findo o dos edi- 
tos;- fazerem. -as, deelarações 
que «entenderem nos termos 
do artigo 803 de “Código do 
Proc Civil 

Aveivo, 26 de-Julho de 1940 
Netifiquei: 

O Juiz de Direito 
Berestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1º secção 
Julio, Homem. de Carvalho, Oristo 

Casa de habitação. 
Vende-se .sna estradacdeS. 

Bertardo> próximo “da capela, 
com patio, cirrais, quintal, 
pÓgo,. Langue, jardim, pomar 
ervessada. 

Tratar 
Estudante, 

7 

   

no Bonsucesso, 

Meninas 
Senhora que vive: só, recé- 

be como pensionistas “duas 
meninas que freqiientem o 
Liçéu ou qualquer estabeléci- 

  

mento de ensino, guiando. os 
estudos e podendo também 
ensinar algumas “disciplinas, 
sem aumento de despeza. 

Nesta Redacção-se informa, 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se na: Rua deS. 

Roque. Talarceom a proprie- 
tária Florinda) da Apresenta- 

  

  ção Paula, na mesma. 

  

  

(oa 

como prof:Manuel | ee 

Fábrica de Pundição AT 
de Combustíveis 

BA 
J. Garcnio & G4, Sucessores 

    

“de labor incessante e tenaz, 

dos 

Mousinho dacSilveira, 

NOTA ==No próximo 
ip Curso Com plenvéntar-de 

ano 
Comércio, 

Pedir prospectos à Direcção : 

Prof. Anacleto Pires Fernandes 
Dr. Carlos dê Susa Vicira — 

  

Colégio de Aveiro 
Cursos. Primário, Liceal e Comercial 
Completando o seu primeiro “ano de-existência, ano 

êste Colégio obteve os me: 
lhores resultados "comos numerosos “alunos apresenta- 

no Liceu-de-José Estóvão-e: na: Escola-Comercial 
do-Pórto; 

TEDOS OS SEUS CURSOS REABREM NO DIA 7 DE OUTUBRO 
tancionará -lambém vo 

   

   
   Dr. Mário Álvares Quintela 

ROSIE z 
  

  

   

  

Ts 

SAO 

TODAS As MARCAS DE 4 ESPUMANTES Do 

ie: ocaU 

OPTIMAS: 
  

PAULO RA 

Das 10,30 às 17 h, 

Praça 14 de Julho, 20-2.º, 

Telefone n.º 195 

A ATLELRO 

CONSULTAS: 

  

MALHEIRA. 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

De manhã até às 10,30 h. 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 
ILFIANVO 

“FERE E O 
  

VENDE SE a que CAS fai de Francisco 
Garvalho, na Rua Trindade 
Coelho, 10. “E' -de-vendimento, 

Eratar com. Francisco Dusr- 
Le. 
  

  

Glinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

Praça do Bordo Uh 
(aos ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

CASA Aluga-se 1.º-an- 
] dar-na “Rua do|! 

Gravito, com 6 divisões, incluin- 
do quarto de banho, pequeno 
quintal e electricidade, pela 
quantia -de 110800 mensais, 

Tratar com Rittos, Irnãos, Lº, 
na Rua Cândido dos Reis. 

  

  

EHEHE DR DE eos Ah 

cecha Casmapos 
ENPEAD ICO) 

Com: prática “nos Hospitais Civis de Lisboa hE X 
De manhã: das 10 às 12h,   X ; 

331) 

Clínica geral--Doenças das crianças 

CONSULTAS: 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 

Clunto “à passagem de nivel de Esgueira) 

EEE RR 

De-larde: das 15 as 47h; 

Relógio antigo 
VENDE-SE, a trabalhar, tom 

caixa dé castanho, de Pin dé 
altura. Marca as fáses dá tua 
e os dias do mês. 

Máguina de escrever 
VENDE-SE uma, Reyal, tipo 

comercial, quási nova e dos últi- 
mos modelos. Nesta Redacção se 
informa, 

Lancha 

  

  

—Vênde-se, com motor de ess 
partela;-de 10 TI. P. em.estado 
novo. 

Informa a Pensão SUNo Biça   
Consegue   

Joana Tavares de Melo 
Elcalua de Vianna da Motia 

e com'o Curso Súperior de Pija- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, “Rua 
Direita, 73. 

Balança Tolga 
Vende se em óptimo estado, 
Ver estratar no” Cento! Comi. 

cial de Aveiro. 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua. dos 
Mer cadores. 

E DR. JOAQUIM TE 
MÉDICO 

Consultas das'16 às 18 horas 

os sábados das 10 às 12 h, 

ci 
PRAÇA DO COMERCIO 

aveiRo o] 
INCA CIPERO O CSS 4 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomata com o ciirso superior de piano 

pelo" Conservatório do. Pória- 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 1% 

edas 15 às-17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

    

  

   

  

  

  —— Aveiro: E ES O TS A 
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